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APRESENTAÇÃO 
 

Este volume contém os resumos dos trabalhos técnico-científicos 

apresentados no VII Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de 

Biodiesel, realizado na cidade de Florianopolis - SC, de 04 a 07 de novembro de 

2019, no Costão do Santinho Resort. 

Promovido pela Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de Biodiesel e 

realizado pelo Ministério da Ciência, tecnologia, Inovações e Comunicações e 

Embrapa, a sétima edição do congresso traz como tema principal 

“Empreendedorismo e inovação: construindo um futuro competitivo para o 

biodiesel”. O evento tem, entre seus objetivos, promover a discussão sobre 

pesquisa, desenvolvimento e inovação na produção e no uso do Biodiesel além 

de abordar e incentivar o empreendedorismo no setor de Biodiesel.  

Ao todo, foram aprovados 560 trabalhos científicos, assim distribuídos 

nas temáticas: Hidrocarbonetos Renováveis e Bioquerosene, matérias-primas, 

Produção de biodiesel, Caracterização e controle de qualidade, Armazenamento, 

Estabilidade e Problemas Associados, Coprodutos e bioprodutos, Uso de 

Biodiesel e Políticas públicas e desenvolvimento sustentável. O número 

significativo, assim como a qualidade dos trabalhso apresentados, permite 

discutir ampamente o tema central escolhido para nortear o evento. 

Novamente agradecemos a cada congressista, patrocinadores e apoiadores 

que juntos contribuíram para o sucesso deste evento. 

Os participantes tiveram a oportunidade de trocar informações com os 

diversos profissionais que ministraram as palestras e com colegas que trabalham 

com agentes de controle biológico de pragas e doenças no Brasil e em outras 

partes do mundo. 

Foram apresentados 450 resumos de trabalhos em formato poster, abordando 11 

áreas temáticas. Estes resumos estão publicaos neste documento. 

 

Mais uma vez agradecemos a todos os participantes, patrocinadores, 

palestrantes e comissão organizadora, que não mediram esforços e dedicação 

para que esta edição fosse um sucesso. 

 

 

Comissão Organizadora do Evento 
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1 - Introdução  

O desenvolvimento de populações microbianas nos tanques 

de armazenamento afeta diretamente a qualidade final do 

combustível, acarretando em grandes perdas para 

fabricantes, revendedores e também para o consumidor 

final1. O biodiesel é um combustível especialmente 

susceptível a contaminação e o recente aumento no teor de 

biodiesel na mistura para um mínimo de 11% ( máximo de 

15%), acentua ainda mais esta susceptibilidade.  Os tanques 

contaminados podem ser facilmente identificados pela 

presença de uma fase aquosa e uma fase oleosa e o 

monitoramento de ambas deve ser feito de forma específica 

e separada. Para a manutenção da qualidade do produto, as 

Boas Práticas (NBR 15.512) recomendam a drenagem de 

tanques e filtração dos combustíveis, o que evita o acúmulo 

de água e desenvolvimento microbiano2. Como 

procedimento químico, a utilização de biocidas específicos 

para o uso em combustíveis e biocombustíveis tem sido 

recomendada nos Estados Unidos e Europa2. No Brasil não 

existem ainda políticas de regulação claras para estes 

produtos, mas o IBAMA é o órgão responsável designado 

para a regulação dos biocidas (Resolução ANP nº 

704/2017)3 As exigências para um produto desta natureza 

incluem: amplo espectro de ação (atividade contra fungos, 

bactérias aeróbias e anaeróbias); capacidade de manter seu 

efeito inibidor em presença de outras substâncias no meio; 

não ser corrosivo ao sistema; apresentar propriedades de 

biodegradabilidade; coeficiente de partição que garanta 

ação nas fases oleosa e aquosa e ter baixo custo1.  

Questões como qual o biocida e quais as concentrações 

indicadas, qual a fase a se tratar (oleosa, aquosa ou 

interface), qual o tempo de preservação do combustível 

pelo biocida, como descartar a fase aquosa dos tanques 

tratados com biocida entre outras ainda precisam de 

maiores estudos2. Neste sentido, o objetivo deste estudo foi 

avaliar a efetividade de nove (9) formulações de biocidas 

em meio mineral (fase aquosa) e misturas B100 e B5(fase 

oleosa) em uma simulação de armazenamento, com relação 

a preservação ou erradicação da contaminação microbiana.  
 

2 - Material e Métodos 

Para avaliação da efetividade dos biocidas em sistemas óleo 

água foram utilizados frascos de vidro com capacidade para 

250mL cada. Em cada frasco foram adicionados 20mL de 

uma fase aquosa (meio mineral Bushnel Haas (BH -  g. L-1: 

KCl , 0,7, KH2PO4 , 2,0 ; Na2HPO4 , 3,0; NH4NO3 , 1,0; pH 

7,2)1 estéril e 60mL de biodiesel B100 metílico de soja com 

25% de sebo ou a mistura B5 (95% diesel S500 (500 ppm 

de enxofre) e 5% biodiesel soja/sebo) estéreis- fase oleosa, 

fornecidos pela Distribuidora de Petróleo Ipiranga. O 

experimento foi realizado com amostras destrutivas e três 

réplicas para cada tratamento. Os frascos foram agitados 

para homogeinização do conteúdo e acondicionados em 

caixas fechadas, mantidas em temperatura ambiente. Os 

tempos amostrais foram 0, 7, 14, 21e ,28  dias. 

 Foram testadas nove (9) formulações de biocida conforme 

tabela 1. Para cada formulação avaliou-se três 

concentrações, conforme instruções do fornecedor e 

resultados dos testes em caldo (tabela 1) Todas as 

concentrações de biocida foram preparadas na fase oleosa. 

Os biocidas foram testados contra um inóculo microbiano 

não caracterizado na concentração de 106 UFC/mL. Este 

inóculo microbiano foi obtido de tanques de 

armazenamento de diesel e de misturas diesel/biodiesel 

(B5), conforme sugerido na Norma ASTM E1259-10. 

Os Controles foram constituídos de fase aquosa estéril e 

fase oleosa sem adição de inóculo ou biocida. 

Na fase aquosa foi realizada a análise da efetividade e o do 

tempo de ação das diferentes concentrações dos biocidas 

testados pela inoculação de uma alíquota do meio BH em 

placas (PCA) incubadas a 28°C, durante 5 dias. Após, 

identificou-se a presença ou ausência de crescimento 

microbiano. A biomassa formada na interface óleo/água foi 

quantificada através da técnica gravimétrica (peso seco). A 

Na fase oleosa foram analisadas a turbidez (escala HAZE-

ASTM D 4176-04).  
 

Tabela 1. Principais grupos de biocidas avaliados, 

princípios ativos e as designações utilizadas neste estudo. 

* As formulações contendo o mesmo ingrediente ativo foram enviadas por 

diferentes fornecedores. 
 

3 - Resultados e Discussão 

A avaliação do tempo de morte informa o tempo em 

que um produto mata (inviabiliza) todos os microrganismos, 

células e esporos no meio. Nesta situação os biocidas A, B, 

D foram os mais efetivos no controle do consórcio 

microbiano utilizado, promovendo a morte dos 

microrganismos nas primeiras 24 horas de tratamento, em 

concentrações entre 0,025 e 0,05% e mantiveram sua 

proteção durante os 28 dias do experimento ( Tabela 2).  

 Ingrediente Ativo Concentração (%) v/v 

A 

Mistura de izotiazolonas 

 

 

 

0,01; 0,025; 0,05 

B 0,05; 0,07; 0,11 

D 0,05; 0,08; 0,12 

E 0,02; 0,05; 0,07 

F 0,05; 0,07; 0,11 

G 0,05; 0,07; 0,11 

O 
Oxazolidina (8%) MBO - 

aditivo multifuncional 
0,2; 0,3; 0,4 

P 
Oxazolidina (50%)  MBO-  

aditivo multifuncional 
0,05; 0,1 

Q 

(TCMTB + IPBC)  3-iodo-2-

propynyl-N-butylcarbamate + 

2- thiocyanomethylthio) 

benzothiazole 

0,07; 0,1; 0,15 
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Q B100 
1500ppm 

Q  B5 
750ppm 

Q  B100 

750ppm 

Q  B100 

1500ppm 

O biocida F, também promoveu a morte dos 

microrganismos já nas primeiras 24 horas e manteve sua 

proteção ao longo dos 28 dias, porém em concentrações 

maiores, 0,075% para B5 e 0,11% para B100. 
 

Tabela 2. Valores das concentrações (% de produto) das 

formulações de biocida na fase combustível (B100 e B5), 

estudadas em condição de armazenamento simulado em 

sistema óleo/água contaminados com inóculo não 

caracterizado. 

 

+ foi constatado crescimento microbiano; Valores em 

percentagem (%) 
 

O biocida E promoveu a morte dos microrganismos nas 

primeiras 24 horas em concentrações baixas, porém apenas 

manteve-se ativo até 21 dias em B5 e 14 dias em B100. As 

demais formulações testadas (G, O e Q) não foram efetivas 

no controle do consórcio microbiano, ocorrendo 

crescimento em todas as concentrações avaliadas. Para as 

formulações E e F observou-se que a concentração 

necessária  para o controle da contaminação microbiana foi 

diferente em função do tipo de combustível (biodiesel ou 

mistura B5)  no sistema. Em ambos os casos foi necessária 

uma dosagem maior para o tratamento do biodiesel puro.  

Observações semelhantes foram feitas por Passman et al.4, 

que verificou que um biocida a base de morfolina foi 

bastante efetivo no controle da contaminação microbiana 

em gasolina, mas falhou na preservação de um . Kenne & 

Browne5 testaram 8 diferentes formulações em nove tipos 

de combustíveis e observaram  que a atividade da maioria 

dos biocidas variou em função do tipo de combustível 

empregado. Zimmer et al1 testaram uma mistura de 

isotiazolonas e um MBO em quatro diferentes 

combustíveis, diesel puro, biodiesel puro e as misturas 

diesel/biodiesel B7 e B10 e observaram que a atividade do 

biocida MBO foi bastante reduzida nas misturas, quando 

comparadas ao combustível puro. A atividade de um 

biocida depende das interações entre o ingrediente ativo do 

biocida, a composição do combustível e da susceptibilidade 

dos microrganismos.  

A adição do biocida Q em B100 provocou a 

formação de uma terceira fase (emulsão) nos frascos do 

experimento, uma emulsão (Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Aspecto da emulsão na interface (setas) em B100 

após a adição do biocida Q. 
 

4 - Conclusões 
Os testes realizados em sistemas óleo/água com 

diferentes tipos de combustíveis mostram que a efetividade 

da formulação pode variar de acordo com o tipo do 

combustível utilizado. Algumas formulações apresentam 

incompatibilidades com as misturas diesel/biodiesel, 

provocando a formação de emulsões e sólidos e a turvação 

do combustível. 

Nos sistemas óleo/água contaminados com uma 

cultura microbiana mista a maioria das formulações 

apresentou efeito bioestático. As misturas de isotiazolonas 

foram efetivas em concentrações mais baixas e tiveram 

melhor desempenho mesmo em sistemas com alta 

contaminação. Formulações contendo oxazolidinas e 

morfolinas também apresentam bons resultados, porém as 

oxazolidinas são menos efetivas em sistemas com alta 

contaminação microbiana.  
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Bioc. 
24h 48h 7 dias 

 B5 B100 B5 B100 B5 B100 

A 0,025 0,025 0,025 0,025 0,025 0,025 

B 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

D 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

E 0,025 0,05 0,025 0,05 0,025 0,05 

F 0,075 0,11 0,075 0,11 0,075 0,11 

G + + + + + + 

O + + + + + + 

P + + + + + + 

Q + + + + + + 

Bioc 
14 dias 21 dias 28 dias 

B5 B100 B5 B100 B5 B100 

A 0,025 0,025 0,025 0,025 0,025 0,025 

B 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

D 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

E 0,05 0,075 0,05 - - - 

F 0,075 0,11 0,075 0,11 0,075 0,11 

G + + + + + + 

O + + + + + + 

P + + + + + + 

Q + + + + + + 
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